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       Pergunte a um jovem o que é liberdade. Sem pestanejar, em geral ele dirá que ser livre é fazer o que quiser,
quando e c omo quiser. Simples, não parec e? Entretanto esse c onc eito de liberdade provoc a situaç ões bem
complexas, tais c omo desacato, desrespeito, inc onveniênc ia e indisc iplina inc onseqüente. Mas de onde eles tiram
essa idéia?

       Provavelmente, uma das c ausas é o fato de que, na adolesc ênc ia e na infânc ia, sempre há um adulto (pais e
professores, princ ipalmente) dando ordens a eles. "Faç a isso, não faç a tal c oisa" na visão da moçada é pura
restriç ão de liberdade. A tutela dos pais, ainda que ofereç a c erto c onforto e seguranç a, boa parte das vezes c olide
frontalmente c om os interesses egoístas, impulsivos e de puro desfrute da vida que eles têm nessa fase. E a idéia
de que os adultos dão essas ordens pelo bem deles provoc a apenas uma bela torc ida de nariz.

     Mas há outra questão importante que c ontribui muito para o c ultivo dessa noção de liberdade: a própria atuaç ão
dos pais e dos professores na educaç ão que pratic am ou, melhor dizendo, que não pratic am.

    Liberdade é, de fato, um fardo pesado que se c arrega, porque ser livre signific a escolher, dec idir ir por um ou por
outro c aminho etc . E uma pessoa, ao realizar suas esc olhas e agir de ac ordo c om elas, prec isa responder pelos seus
atos, prec isa assumir a responsabilidade pelo que fez ou pelo que não fez e, princ ipalmente, prec isa arc ar c om
algumas c onseqüênc ias imprevistas e indesejadas da atitude tomada.

       Ocorre que esse árduo c aminho rumo à independênc ia, à autonomia, à c onsc iênc ia de si, à maturidade, à
liberdade nec essária e possível, enfim, não se aprende sozinho: deve ser ensinado tanto na teoria quanto na
prátic a, ou seja, na vivênc ia do c otidiano das c rianças e jovens c om seus educadores. E o que temos feito c om os
mais novos? Vamos analisar algumas atitudes freqüentes de pais e professores.

     Crianç as querem. E o querer delas leva fatalmente à aç ão quando e se não são c ontidas a tempo pelos adultos.
Fato c omum na vida de c rianç as pequenas que freqüentam a esc ola é c hegar em c asa c om algum objeto que não
lhes pertence. Um lápis de c or, um enfeite de c abelo ou uma figurinha podem aparec er em sua bolsa. Quando
argüidas sobre o fato, c ostumam dizer que não sabem como aquilo foi parar em meio a seus pertenc es, que
acharam, que ganharam do c olega. Os pais, em geral, até c onsideram a possibilidade de o objeto ter sido
intenc ionalmente pego. E c omo reagem?

      Alguns fazem de conta que ac reditam no que o filho diz e deixam as c oisas fic arem assim mesmo. Outros, mais
preocupados c om a formação do filho, c onversam com os professores e fazem com que o objeto que a c riança
trouxe para c asa volte à esc ola, mas sem envolver o filho na situação. São poucos os que fazem o próprio filho
devolver e, public amente, pedir desculpas por ter tomado c omo seu algo que não o era. Os que têm filhos
adolesc entes fac ilmente c ulpam as más c ompanhias por determinados atos que o filho pratic a, c omo o uso de
drogas. Culpar as tentaç ões, os outros ou o c ontexto pelas dec isões tomadas é uma boa saída no mundo atual.

       A esc ola, por sua vez, c ostuma passar aos alunos determinadas responsabilidades vinc uladas a uma data que,
quando não c umpridas, não levam a c onseqüênc ia alguma. Ou então, quando algum aluno tem uma atitude que
atinge um colega, não c ostuma exigir retrataç ão públic a. O que ensinamos c om isso?

      Em primeiro lugar, não damos a c hance de o filho ou aluno se arrepender da dec isão tomada. Em segundo, não
apontamos a responsabilidade que tem em assumir as c onseqüênc ias do que faz. Isso tudo porque não queremos
"expor" os mais novos. Ora, ora, desse modo tudo o que temos c onseguido é deixá- los abandonados à merc ê de
uma vida aprisionada - o c ontrário de livre - aos impulsos imediatos e à solidão de quem não c onsidera a relaç ão c om
o outro e seu julgamento.
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